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O CASO 
DUM 
HOMEM 
QUE TEM . A 

UMA 
MULHER 
QUE SE 
APAIXON/' ' 
POR TOD~ 
os 

• 

. / • HOMENS •. 

CAROLINA, A DOID 
(MY LIFE WITH CAROLINE) 

Realização de LEWIS MILLESTONE 

RONALD 1 

COLMAM ! 
E ANNA LEE i 

Numa comédia maravilhosa de 
graça, de espírito, de vivacidade! 

Uma das mais engraçadas e ori
ginais produções distribuída pela 

RKO-RADIO FILM ES 
Em exi b ição no 

TIVOLI 
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HOACÇÃO E AOMINIS· 
RAÇ ÃO no sede pro"lsórlo. 
do Alecrim, 65, T elel. 29856. 

•Posto e impreuo nos on. 
JS grólõcos do EDITORIAi 

RIO. IDA - t do Solllre, 
151-155-USBOA-Telef. 4 8276 
Gro...,rosdo FOíOGRAVURA 
NACIONA l·tuo do Roso. 273 

A:nimatógmfo 
'22 de Dezembro oe 1)'41 

PH<.OS DA ASSINATvt~ 

Ano . .. . 78$00 
Semestre . . . • • • • . 39$00 
Trimestre • • . . • • . 19S.SO 

Distribuidores ~xclusivos: 
fDllORi"I ORG"NIZA· 
CÔE S, li MI TAO A - largo 
T rindo de Coelho,. 9·2 • cT elef 
P A 8 X 27!1J7J - llSBOA Oirector, editor e proprie tário : AHTÓHIO LOPES RIBEIRO 

A partir do próximo 
, 

numero 
o nosso jornal vai sofrer 

transformação completa uma 
r 

....._quem lida com jornais 
·~e as dificuldades com que 

,;l actualmente tôdas as em
>.lS editoras. Dificuldades de 

. "'ª a ordem, capazes de fazer 

.,smorecer os mais corajosos, de 
abalar os mais sólidos, de desgos-

f ,tar os ma.is optimistas. As maté
rias primas - papel, tinta, me.
ai para a composição, zin~ pa

ra as gravuras, etc. - tudo atin
giu preços fabulosos, o dôbro ou 
o triplo de antes da guerra 

1 
actual. E não só encareceu e en
carece tudo, em progressão verti
ginosa, como tudo escasseia, e 
falta, em progressão vertiginosa 
também, embora de sentido con
trário. 

l ' Os próprios <colossos>, a quem 
'\ tnão faltam leitores, nem expan

são, nem publicidade, nem assun
to. nem possibilidades financei
ras, debatem-se - ó ironia do 
destino! - com os mesm!ssimos 
problemas que embaraçam os pe
quenos, os que só têm a. encora
já-los a. assiduidade e a confiança 
dos seus leitores fiéis, e a con
fiança, maior ainda (e bem mais 
difícil de manter, acreditem ... ), 
dos que lhe dão, todos os dias, o 
suor e o sangue, olhos postos num 
ideal autêntico, tão autêntico que 
lhes são completamente indiferen
tes as invejas mesquinhas, as ca
lúnias ineptas, as piadas tôlas, 
dog que lhe vão passando ao lado 
- e por baixo ... 

<Animatógrafo> tem procurado 
resistir (e tem-no conseguido, 
como o demonstram claramente 
os 59 números que conta esta sua 
2." série) à maré cheia de con
trariedades, de dificuldades, de 
embaraços, criados pela situação 
geral das indústrias gráficas. 

Não se deve o~ultar - e não 
fica mal confessá-lo - que a ma
nutenção e até melhoramento do 
seu aspecto gráfico se deve à 
colaboração preciosa das oficinas 
com quem temos trabalhado, e a 
quem prestámos, no nosso nume
ro de aniversário, a grata home
nagem de que são credoras. 

!\las outra. coisa, até há poucos 
meses, permitiu contrabalançar o 
aumento constante das despesas: 
a publicidade das firmas distri
buidoras de filmes, que durante 
o nosso primeiro ano de publica
ção acorreu com notável regula
ridade, chegando a parecer que, 
romo era lógico, e justo, e inte
ligente, os gerentes dessas firmas 
compreendiam a.s vantagens de 

no seu aspecto gráfico 
e passa a custar apenas 

50 .CENTAVOS 

auxiliar a. existência. dum jornal 
que suscitasse ju.nto do público o 
interêsse pela sua mercadoria. 

Mas... a história repete-se. À 
semelhança do que aconteceu com 
todos os nossos predecessores - e 
bastará citar apenas dois casos 
que ~onhecemos perfeitamente, o 
do CinéfilQ e o do Cine-Jonwl -
a compreensão e a solidariedade 
inicial esmoreceram ràpidamente. 
De comêço, para nos entusiasma
rem numa a.ventura de que êles 
seriam, evidentemente, os mais 
directos beneficiários, apruvei
tando uma tabela de publicidade 
irrisória, e mesmo assim rega
teando, exigindo, impondo, com
plicando, sempre com o ar de fa
zer um altíssimo e generoso fa
ll'Or, lá consentiam que se lhes 
cobrassem quantias infeTiores ao 
preço do custo 111.aterial dos anún ... 
oio~. mas que ajudavam, eviden
temente, a manter o equHfbrio or
çamental. 

Mas, a pouco e pouco, agora 
por um pretexto, logo por outro, 
hoje por isto, amanhã por aquilo, 
foi a debandada sistemáti~a, a 
frio, com sorrisos e desculpas. 

Porquê? 
Porque fizeram êste raciocínio 

simplista: Para quê pagar uma 
capa ao jornal, se o jornal tem 
que publicar uma capa mesmo? 

E assim por diante, na certeza 
de que o leitor não estaria dis
posto a comprar um jornal de ci
nema que não falasse nas fitas e 
nos artistas lá da casa. Umas ve
zes tocaria a uns, outras vezes a 
outros. Mas no fim havia de ba
ter tudo certo. 

E bateu, é claro: desde o comê-
9" do verão que, -por lwnTa. da 
firma. cá temos publi~o as fo
tografias que lhes interessam, as 

notícias que lhes interessam, na 
referências que lhes interessam, 
sem que isso pese de nenhum mo
do nos orçamentos de publicidade 
das firmas distribuidoras -ic fil
mes. 

Mas é evidente que não é pos
eível continuar no mesmo pé, pois 
cAnimatógrafo> não tem feitio 
para usar com os seus fornece
dores o mesmo processo que usam 
connosco. 

Além disso, cAnimatógzafo> 
comete, desde sempre, um crime 
de lesa - distribuidor - de - fitas -
- estrangeiras: defende, com o 
maior denôdo, com tôda a sua al
ms., com os seus recursos - O 
CINEMA PORTUGU.€S. B o 
Cinema Português é o Inimigo 
N.• 1 do Cinema Estrangeiro. 
Basta pensar que cada fita por
tuguesa, com a sua longa perma
nência. no cartaz, empata, cinco, 
seis ou sete programas estrangei
ros, atrasando-lhes a estreia, pa
ra se wvaliar o amor que natural
mente lhe têm ... 

De modo que um jornal que não 
esteja disp0sto a demolir, cm no
me da perfeição técni~a de Hol
lywood, as fitas feitas no nosso 
país, é um jornal prejudicial, no
civo, que convém liquidar. E não 
há nada que liquide mais fàcil
mente um jornal que negar-lhe a 
publicidade. 

Assim, <Animatógrafo> não 
conta pràticamente no ano que 
ccmeça senão com meia-dúzia de 
amigos dedicados, que compreen
dem as vantagens da existência 
dum jornal para o público ciné
fiJ.o, no sentido que cAnimató
gra.fo> conseguiu rehabilitar, e 
que é o verdadeiro sentido da pa
lavra. 

Dai resulta, necessàriamente, a 
urgência de modificar inteiramen
te o aspecto gráfico do nosso jor
nal. E isso porque não está no 
nosso ânimo tomar qualquer ati
tude menos correcta. 

Reconhecemos a tôda a gente 
fJ direito de proceder conforme su
põe que lhe convém - embora 
nos resewemos o direito reciproco 
de julgar a nosso modo êsse di
reito e, principalmente, as razões 
que condicionam o seu uso. 

<Animatógrafo> continuará a 
ser, doutrinàriamente, o mesmo 
oue tem sido: o defensor do bom 
cinema, venha lá êle donde ve
nha, seja lá quem fôr que o apre
sente. Não queremos conhecer fir
mas: conhecemos fitas; n~ co
nhecemos (para efeitos jornalis
tieos, é claro) os distribuidores: 
basta-nos conhecer os técnicos e 
os artistas dos seus filmes. 

Mas aos nossos leitores, que 
nos conheoem, e sabem a devoção 
com que para êles trabalhamos, 
devemos esta expli~ação clara e 
simples que aí fica, e que nos 
força a modificar de todo em todo 
n aparência do nosso semanário. 

cAnimat6grafo> passa a ser 
UM JORNAL, um jornal mesmo, 
com tôdas as suas características: 
formato, papel, paginação e pre
~o. Sairá, da mesma forma, tôdas 
as segundas-feiras, com SEIS 
PAGINAS, mas com o DOBRO 
DO FORMATO. 

E custará apenas 50 CENTA
VOS - cinco tostões. 

Todos os redactores e colabora
dores actuais de «Animatógrafo> 
continuam connosco, movidos pe
la mesma fé, olhos fitos no mes
míssimo objectivo. Criaremo3 al
gumas secções novas, que muito 
dt>verão interessar, e apresenta
remos a página de critica (en
tregue aos mesmos redactores) 
S<lb um aspecto inteiramente novo. 

Enfim: a 3.• série do cAnima
tógrafo>, que começa com .> pró
ximo número - o N.• 60 - esta
mos certos que não desiludirá os 
nossos leitores habituais - e é 
muito capaz de nos granjear nu
merosos leitores novos. 

Os assinantes também não fi
carão. em nada, preiudicados, 
pois verão o seu perfodo de assi
natura prolongado de harmonia 
com o Sl'U novo preco. 

Para diante é que é o caminho! 
E cAnimatóirrafo> não sente ne
nhuma vocação para caranguejo ... 

Tal como o Cinema Português - «ANIMATÓGRAFO» continua l 
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V EDETAS 
DE OUTRORA 
voltam agora ao 

CINEMA 
Esta notícia é intencionalmen

te dedicada aos cinéfilos da cve
lha guarda>, aos frequentadores 
entusiastas do Olímpia e do Con
des de há mais de vinte anos, a 
todos aqueles que se entusiasma
ram com cA Ma1·ca de Fogo>, de 
Sessue Hayakawa, estreada em 
2::: de Novembro de 1918, e em 
que pela primeira vez apareciam 
I•'anny W"llrd e o grande actor ja
ponês, com a cMoeda Quebrada,,, 

'dE> Polo, modêlo das fitas em sé
ries, ou com a deliciosa cFlor da 
Holanda> da que era nessa altura 
" Noiva do Mundo, a inesquecível 
Ma1·y Pickford. 

Para os amigos do cinema de 
hoje os artistas que vamos apon
tar nada significam, não têm pa
'ra êles qualquer interêsse. No en
tanto todos êles foram grandes 

·nomes do filme dessa época ain
"da tão próxima mas que nos pa
rece, pela marcha alucinante do 
cinema, tão longínqua. já. 

Apeados do pedestal a que a 
glória os elevou, esquecidos pelos 
seus admiradores de um dia, des
baratadas as fortunas que na tela 
conquistaram, êles no entanto não 
guardam ao cinema a mais leve 
sombnl. de rancor, não odeiam o 
público que com o roda.r dos anos 
os trocou por outros, que hão-de 
sofrer, mais tarde ou mais cedo, 
igual destino... Não. O cinema 
continua, pa't'a êles, a. ser o meio 
indispensável. As máquinas e as 
luzes, e agora êsse inconfidente 
cmi~ro:., são ainda os companhei
ros que procuram, mesmo nas ho
ras ad<Ve1·sas em que a populal"i
da.de fugiu. 

Jack Mulhall, grande vedeta 
d as séries, aparece ago1·a. ao lado 
de Arme Shirley e J ·ames Craig 
em c:Unexpected Uncle>, da RKO, 
cuja distribuição conta ainda os 
nomes de dois outros veteranos -
MMy Gordon e Matt Moore, um 
dos três famosos irmãos. James 
Kistwood, categol'izado elemento 
co elenco da Paramount de 1920 
está interpretando, com Chester 
Morris e Jean Parker por vede
tas o filme daquela companhia 
«No hands on the clock>. Ailleen 
Pringle, grande amorosa primei
l"O, nas fitas de Elynor Glynn, e 
depois intérprete notih•el de alta 
comédia, apareceu em cAppoint
ment for Love>, com l\farga.ret 
Sulavan e .Charlei; Boyer. 

Norman Kerry, o intérprete 
inesquecível de cNossa Senhora 
de Paris> e «Carroussel da Vida>, 
depois de um Jugo pe1·íodo pas
sado na Legião Estrangeira, vol• 
tou a Hollywood e -a.parece agora 
em «Tanks a Million>, uma comé
dia de Hal Roach. AI St. John, 
actor cómico da escola. de M'ack 
Sennett, voltou de novo, e apare
ce na distribuição de cFrontiery 
Fury> da. P. R. C. 

Pat O'Malley, o Cary G1·ant do 
seu tempo, depois de ter apa1·eci
do em «Paris Callingc:, da Uni
versal, foi contratado para um 
papel secundário do filme da Fox, 
cWe Go Fasb um titulo que deve 

ANIMATóGR' 

OS SECUNHÁHIOS D E ... PlllMETHA OB D 

En~v AHD EVERETT HORT(JJ 
Nasceu em Brooklyn, no bairro 

mais <Yankee>, de Nova-York, a 
18 de Março de 1888. Conta, por
tanto, cinqüenta e seis anos de 
idade, trinta dos quais pa~sados 
nos bastidores e nos estúdios, em 
actuações consecutivas. Poucos 
actores terão. como êle, tão longa 
fôlha de servjços. Primeiro no 
palco, depois no cinema, inte1·pre
tou cêrca de trezentos papéis, 
noutras tantas produções, com in
teiro aprazimento do público. 
Extremamente culto, com o diplo
ma passado pela Universidade de 
Columbia, Edward Everett ~for
ton começou por ser corista de 
ópera, para conseguir, mais tar
de, uma eompanhia ambulante que 
rcp1·esentava u ma peça que era, 
para os americanos, o que Viuva 
Alegre é para os europeus. O seu 
êxito em The Mikado acreditou-<> 
logo, como um actor de extraordi
nárias possibilidades - que avul
ta1·am, quando Louis Mann lhe 
confiou o enca1·go de chefiar a 
companhia .. 

Durante três anos seguidos, re
presentou em Philadelphia. A 
tournée correu bem: 64 semanas 
em Port\and; 35, em Pittsburgh; 
4C, em Elmira - e assim por 
diante 

Não há melhor escola para um 
actor, do que uma torwiée pela 
Província. A necessidade de con
quistar um público, sempre novo 
-obriga. o actor a dar o seu má-

ximo. .Elle não vai para o palco 
com o prestígio dum nome ft!ito, 
não tem os seus adeptos, nem a 
protecc;ão da critica - porque as 
mais das vezes, os jornalistas e o 
público dêsses meios desconhecem
-no, em absoluto. 

Em 1919, apareceu na Cali
fórnia como ~igura principal da 
companhia Thomas Wilkes. Ali 
se iniciou nos mistérois do cine
ma. Interpretou vários papéis em 
filmes mudos, sem prejuízo das 
suas actuações teatrais. 

Gostou tanto ou tão pouco que, 
em '1928, o nosso homem surge
-nos como produtor independente 
de filmes curtos, que êle próprio 
realizava e interpretava - e que 
o popularizaram entre os freqüen
tadores dos cinemas americanos. 
Não é de estranhar pois, que os 
magnates da Cinelândia se Jem
brassém de o aproveitar em pro
duções de maior responsabilidade. 

Começou por ToQ much busi
ncss, cujo título parece ter sido 
profético. Porque, desde então, 
Edward Everett Horton nunca 
mais teve um insta11te de descan
ço. Vem desde os tempos de AI- 1 

ter para. êle e para os do seu 
tempo qualquer coisa de doloroso. 
Julia Faye, que foi durante mui
to tempo elemento indispensável 
aos filmes de Ceei! B. De Mille, 
voltou a aparecer no último fil
me do mestre, cRea1> the Wild 
Wind>. Por sua vez Monte Blue, 
grande amoros<> de outrora, faz 
um doa bandidos na fita em sé
ries da Republic «Ki11g of the 
Texas Rangers>. 

Leah Baird, grande vedeta de 
1918, a Irene Dunne do tempo, 

Edward Eve11ett Horton 

C(J,nçando a Lua, que d..weria ser o ' 
ccanto do cisne> de Douglas e 
Bebe Daniels. Quantos filmes in
terpretou? Nem êle sabe! Mas 
leve papéis de relêvo - alguns 
títulos entre outros! - em A nia.
-me esta; n<>ite, urtUJ, loira, p<Jll"a 
três, Alice no País das Ma,,.aJVi,. 
lhas, A Viuva. Alegre, Chwpéu. Al
to, H ori:.onte11 Perdúlos, O R~ e 
a. CO'rista, O Homem Pi7rf~to, 
Vamws Da.nçarr, A 8.' Mulher <lo 
Barrb<' Azul e no Gir(J/)ule Garrriak, 
que se encontra actualmente em 
exibição. 

Pode alegar-se que Edward 
Everett Rorton é sempre o mes
mo ! Na verdade êle criou um tipo, 
mas um tipo pitoresco e inimitá
vel! Seja na Viuvu Alegre ou nos 
Ho.-izontes Perdidos, no reino 
imagi·nário da opereta ou no fan
tástico Shangri-La, de Frnnk 

ap8l'ece também agora, ao lado 
de Jeffry Lynn e Jane Wyman 
~m cThe Black Widow>, da War
ner Bros. Em cGhost Town Buck
a.roo>, dai Universal, fazem parte 
também Herbert Rawlinson, 
grande nome de há quatl"O lustros. 

Francis X . .)3ushman, o Mes
salu de cBen Hur> e figura má
xima do cinema ameli~ano de 
1915, e Clara Kimball Young, raí
nha qa alta comédi"ll de 1920, apa
recem ambos cm dfr. Celebrity>, 
da Producel'S Releasing Corp. 

Capra, Everett Horton é sempre 
urr. homem atrapalhado, esqueci
do, distraído, pudibundo, bota-de
-elástico, de incontestável inge
nuidade e raciocínio lento, pois 
MOmpanha tudo o que os outros 
dizem, .para só depois reflectir e 
fazer cmarcha atrás>, na sua ac
tuação. Se lhe disserem que é 
«idiota>, Everett Horton acolhe o 
insulto com o sorriso com que re
ceberia um cumprimento - e, 
passados instantes, de ter «capta
do> a fala, no seu verdadeiro si
gnificado, é que readquire 9 eX·· 
p1·essão relativa à ofensa ... Mas 
não julguem que êle se precipita 
aos socos, sõbre o atrevido. Quan
to muito, ameaçá-lo-á, de longe, 
com o guarda-chuva ... 

Na vida. real, dizem que .ó as
sim, até certo ponto. SolteiI"ão 
impenitente, vive com a Mãe, num 
rancho poético em Lake George, 
onde se entrega aos trabalhos de 
campo e aos cuidados que lhe dá 
um canil precioso, com exempla
res de alto preço! 

Seja como fôr, para nós 
Edwa1·d Everett Horton cont:
nuará a ser sempre um dos acto
res cómicos que mais gostamos d~ 
ver, o secretário e o empregado 
que se atrapalha com as mais pe
quenas coisas-imagem, flagran
te, de muitos outros, que nós 
conhecemos, por essa Lisboa fo
ra ... 

F . F. 
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Pida é um jilm .... 
.L'iJnuw é r-evivê-la. 
~ ab:rolufa ,.-ealidtu/r • • 
eúwn.amenJP 

Nada há que nosre1ate o ~~ta ~k. 
com tanto interêsse, como~ libne ~co. 
Nem um s6 movimento se pérd9.; Tu.elo àlt fica. jlncila
mente como se passou o ~cao-ua tell9Ul'O pre. 
cioso de recordações pCll'à ·o futuro ••• 
Centenas de milhar de peaaoca fazem hoJe oe HUB 
filmes e dêles fruem · .nonne prazer. Nã.~, perca mal. 
tempo. Decida-se fá Q . filmar oa acontecimentos QlQia 
importantes da yi~ aqueles que se não te- · 
petem. que vouo deeejo lembrar para 
todo o se· pre ... 

Giné-Kodak= 8 
. . - - - - - - - - . . . 
() upúel:W de/~jlalla !Pdu a ~f/!Úi 

l!'.ODAX. LIMlTED- 33, Bua-l Garrett - IJSBOA 



ANIMATôGRAFO 

• VIVA SALAZAR ! 

Kão ficaríamos bem com a nossa 
consciência de portugueses se, no limiar 
dêste número, o primeiro que sai .depois 
da desafronta magnífica comunicada 
ao País pelo Senhor Presidente do Con
selho, narrando e exprobando os la
mentá \·eis acontecimentos de Timor, 
não soltássemos, com tôda a nossa alma, 
o gl"Íto que deve andar na bôca e no 
coração de todos os portugueses de 
bem: 

vrv A SALAZAR! 

m Partes trocadas 

Vimos recentemente. num cinema de 
reexibições de 1.• categoria, um dêsses ln
desculpáveis desleixos em que silo pró:ll
gos -muitos dos cinemas portugueses. a 
maior parte das vezes por lnatençll.o dos 
chefes de cabine e sempre por esplr lto de 
detxa-and2r das emprêsas: um rl!me exi
bido com as partes tro~adas, tra.nqül"a
mente, sem sequer remediar o êrro e pedir 
desculpa ao público. As partes passaram 
trocadas, positivamente ao acaso. bara
lhando de tal ma'!lelra a história que 
mais ninguém se entendeu. E um filme :l.? 
a!to valor (tratava-se. nada menos. de cPas
teur». foi preJu:llcado na sua exibição. 
se:n aualquer respeito pelo p(lbllco - nem 
pe:o Cinema. 

D Um f ilme de r eclamo 

Assistimos há dias á passa<Jem du"l'l fil
me de irnbllcldade que, ao contrârlo dos 
seus habituais colegas. nll.o enra:la, m'ls 
antes des':>erta lnterêsse e slm11'1tla, pelo 
seu perfeito sentido cinematográfico. 

Pela primeira vez, cremos nós, se tnz em 
Portugal publicidade dêste género em con
dições. !!: caso para felicitar os seus auto
res. Manuel Luiz Vieira pela excelente fo
tografia, de que destaca.mos a Imagem fi
nal da. lâmpada. e Olavo de Eça Leal, pelo 
seu co:nen târlo, conciso e pertel to, a que 
a sua voz dá uma segurança e serle:lade 
convlda.tlva.11. A cópia, o traba'ho de labo
ratório, assim co-mo o som. orlun:!os dos 
Laboratórios da Lisboa-Filme. podem, sem 
lavor, conslderar-se lmpecâvefs .•. pró,':la 
realização de um tão curto filme é para 
felicitar. Elncontrnram os seus autores o 
ritmo próprio para êste género de tllmes. 

Parabéns pela novidade apresentada. 

• Dois livros 

A E:iltorlal Argo teve a amabilidade de 
enviar para a nossa re:!acçã.o os dois úl
timos volumes que publicou. e que ambos 
se Inspiram em filmes: cAlma em Te"l'l
-pestade>. romanc de Gentil Marques. com 
u:n prefácio do Ilustre allenls~a sr. dr. 
Luiz Cebola. e cA Vida de Edlson>, por 
Leão Penedo e Gentil Marques. 

Agradecemos, penhorados. 

li A entrevista com Carmen Miranda 

Causou Justlflca-:lo lntt!rêsse a entrevis
ta feita por Bernardo Teixeira com Carmen 
Miranda e que velo publicada no último 
número de cAnlmatógrafo>. 

A linda capa a cores com o delicioso au
tógrafo de Carmen entusiasmou os cmé
fllos, que só tiveram que lamentar não re
ceberem ao natural o bel1o Quentinho da 
popular actrlz. 

NATAL 
POB RE Z I N HO 

Lembram-se, com certeza, os nossos leitores do sobe:bo número !le Natal 

que «Animatógrafo» pôde oferecer-lhes em 1940. Nós, cá em casa, também nos 

lembramos. E muito embora tenha passado um ano apenas - embora os anos desta 

guerra sejam tão pródigos de dores que mais parecem séculos - lembramo-nos 

com saüdade. 

Não é saüdade de glórias passadas. Primeiro - porque as não temos; de

pois porque glórias passadas não ganham vitórias, o a nós só nos interessa aquela 

que preparamos tenazmente, inquebrantàvelmente, vitória futura que há-de ficar: 

a vitória do Cinema Português. Assim, só essa glória futura poderá um dia tilintar 

no nosso orgulho de jornalista, e de cinéfilo, pois a nossa actividade de «cineasta», 

como se diz, decerto por malícia, não passa dum aspecto da nossa inveterada 

cinefilia. 

~sse número, pensado, planeado e executado com amor, marcou ao então 

jovem «Animatógrafo» uma posição que nos parecia definitiva. Esgotado em poucas 

horas, choveram sôbre a nossa secretária as palavras de aplauso e de incentivo, 

e os juramentos de fidelidade mais firmes, tão firmes e sinceros que chegámos a 

supor que dali para o semanário de 136 páginas a 15 tostões tôdas as sem_anas ia 

somente, como na cantiga, - o salto duma cobra . .. 

Mas a cobra saíu daninha, e venenosa. 

Os ju:amentos enamorados (polo jornal, entenda-se .. . J em breve se des

vaneceram como fumo. Começou a exigenciazinha, o refilançozinho. 

E não foi dali a muito tempo: foi logo a partir do número seguinte. 

Mas então que pouca-vergonha era aquela! Depois dum número tão catita, 

com tantas páginas e tantos bonecos, e tantas idéias novas, o jornal atrevia-se a 

regressar à ... normalidade constitucional? •.. 

Pois é claro que voltava, porque Natal há só um em cada ano, e só pelo 

Natal é que se oferecem broas. 

Mas os hábitos adquirem-se ràpidamente, os bons e os maus. E o público 

e os anunciantes tomaram ràpidamente o mau hábito de reclamar a permanência 

dum bom hábito de que lhe déramos a amostra, mas que, infelizmente, as circuns

tâncias impediam que se tornasse um hábito. 

Neste Natal é tudo diferente. Por motivos que expomos la rgamente noutro 

lugar, nem sequer podemos oferecer-vos o modesto núme~o especial que pro· 

jectámos e que o «bloqueio» não nos consentiu. 

Paciência! ... Pobretes, mas alegreles ... ~ um Natal pobrezinho, um Natal 

de Guerra. 

Mas cá vamos vivendo, honradamente, na graça do Senhor. 

• A Festa do Clube 

Há Já algum te:n,po que vimas anuncian
do a realização de um espectáculo cLne
matográflco dedicado aos sócios do cCiube 
do Anlma~ógrafo>. 

Ao contrário <:lo que era de supor, e em 
vista do que dissemos no número 41 do 
nosso Jornal, os sócios -do Clube aue ainda 
nll.o tinham ass!naào cAnlmaitógrafo> con
tinuaram na mesma, lm.Passlvels, es,pe
ran:lo, porém. co:n lnterêsse. a ocasião de 
poderem assistir ao 3.0 espectáculo. Es-

ANTôNIO LOPES RIBEIRO 

quecem-se lndesculpàvelmente de que a 
condição Indispensável para que asslsta.:n 
a essa testa é a de assinarem cAnlmató
grafo>. 

A testa do Clube vai realizar-se multo 
brevemente e ver-se-â então de que ma
neira se resolve esta questão, que po:lia 
.multo bem ser resolvida espontâneamen
te pelos sócios do Clube assLnando o cAnl
matógrafo>. 

Mas o mais curioso é Que são Justamen
te os onão assinantes que mais recllli:nam 
a realização de mais freqüentes !estas. 
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«ANIMATÓG.RAFO» EM HOLLYWOOD 

Desfazendo ilusões ... 
do nosso "enviado especial" A. de Carvalho Munes 

HoUyu;ood, 13 (~'ÚI. airea) 
Não perdi o meu tempo a conver
sar com Dorothy Comingore. O 
leitor conhece-a porque a viu em 
<0 Mundo a seus PéS>, mas sob 
outro nome, o de Linda Winter -
a mulher que o cidadão Kane foi 
buscar ao nada para se ver ao 
espelho ... para se sentir, enfim, 
amado por alguém. A hist6ria que 
ela me contou, o romance dn sua 
vida, merece talvez ser repetido 
a bem de muita cabeça tonta que 
sonha com o pualzo artificill de 
Hollywood. 

Se chegarem ao fim... hão de 
retonhecer que. não s6 ii beleza, 
mas também mesmo o talento, 
não são armas que bastem para 
se vencer neste meio tiio nconho.. 
do e de projecção tão vasta. 

Milhares de ilusões nnscem e 

morrem - esperando inutilmente 
que se repita o milagre dos pães ... 

Dorothy Comingore tem !evado 
n sua vida a ser descoberta para 
o cinema ; a sua carreira é uma 
montanha russa. 

A primeira pessoa que nela re
parou foi Charlie Chaplfu em peS
soa. Ao tempo, uma opinião do 
actor era sentença lapidar, fazia 
!Pi. Viu-a trabalhar num teatro 
modesto dum pequena cidade da 
Califórnia, em cCradle Song>, e 
deu parte aos jornalistas que es
t11Na ali uma iautêntica est rêla de 
cinema. 

A rapariga i·ejubilou, e ainda 
mais satisfeita ficou quando, 
pouco depois, recebeu um telegra
mo da W1nncr Broo. a pedir 
com urgência todos os retra
tos de que pudesse dispor. E stes 

CINEMA DE AMADORES 

agradaram, pois logo recebeu um 
convite para se dirigir a Hol
lywood, onde assinaria mais tar
de o seu primeiro contrato de ar
tista de cinema. 

De certo. modo, ela supunha já 
ter o mundo a seus pés ... 

Depois de a crismarem de Lin
:!a Winter, por acharem o seu no. 
me impoasivel, instalaram-na em 
Town House, um dos mais belos 
hoteis de Los Angeles. 

Em vão cspilrou que pusessem 
à prova os seus dotes fotogénicos. 
Ao que parece a sua plástica era 
suficientemente expressiva por
que, durante um longo pcrlodo, 
outra coisa não fizeram senão ti
rar-lhe fotografias em fato de ba
nho e outros trnjcs bn&tnntc me· 
nores. E, uma vez por outra, uma 
dessas fotos era publicada naJgu. 

6 filmes estrangeiros 
exibidos no C.P.C.A. 

(C<mdu.8ão tU> últinw numero) 

A necessidade de não pa.ssur 
para outra página levou a cortar 
a nossa análise crítica aos filmes 
estrangeiros projectados recente
mente na sede C. P. C. A. 

Permita-nos o leitor repetir 
uma. pequena parte do que escre
vemos sôbre cTragédia:o o curio· 
su filme de Zombori Vilmos antes 
de passarmos aos outros traba
lhos de amadores. 

< •.. Magnificos todos os cxterio· 
res. Há planos que me reco1·dam 
Eisenstein e Tissé na cRomanza 
Sentimental>.> E ao comparar 
Vilmos com os grandes mestres 
russos não me excedo. Faço-o com 
calma e coJYVicção. 

merecem a tenção especial pelo 
cuidado e preparação que mere
ceram aos seus autores. 

A segunda parte do programa 
iniciou-se com a projecção do f il• 
ID<' sueco cNOVEMBRO:o. 

se arrojada e um aproveitamento 
cinematográfico bastante de anre.. 
ciar. O destino trágico de dois ho
mens, patrão e operário, vitimas 
do alcoolismo. O abuso do alcool 
e as suas conseqüências é o mo
tivo principal dêste íilme utili· 
zando os autores para êsse fim 
todos os seus conhecimentos de 
cinema e hábeis trucagens. Tôdas 
as ~breposições e encadeados silo 
feitos com cuidado e resultam 
bem. 

Um filme que se pode conside· 
rar como uma prova ou exame 
das possibilidades técnicas dos ci
neastas amadores. 

J. M. 

ma revista com a legenda cLi 
Winter, a estrêla da Wani 
o que não deixava de ter um 
sabor irónico para quem via o 
momento cada vez mais inac 
vel. 

Três meses depois era desp 
da, .sem a sujeitareru ao mais 
queno ensaio. Teria Charlot 
zão? Sabe-se lá! 

Um agente de colocações 
seguiu trespcusá.-U. para a < 
lumbia>, que a aproveitou em 
quenos p11péis no género da 
pariga que vende cigarros 
•dancings>, de saiote e meias ca 
acima>. !\estas condições era 
difícil conseguir mostrar mais 
guma coisa: o seu real taler 

E quando começaNa a dese 
rar que isso sucedesse algu 
vez, encontrou novo rumo para 
sua existência casando com 
chard Collins, es~ritor muito 
nhecido em Hollywood. 

Ora o <Collins compreendeu 
estava diante dum verdad ' 
tE-mperamento artistico e, ap 
veitando a circunstância de 
amigo de Orson Wells, apre 
tou.a no momento em que • 
encontrava à sua roda um 
biente de despeito e más vonta 
Para quási tôda a gente o Wt 
não passava então dum exibi · 
nista. 

Foi na companhia dela que 
homem do dia apareceu pela 
meira vez em público, numa fe 
de caridade. Surgiram os ine • 
tálveis repórteres fotogrãficos 
como, um e outro, eram ai 
pouco conhecidos, os jornais 
blicaram o retrato com a lege 
cOrson Welles e sua espôsa:o. 
a autêntica mulher de Wells 
tava a essa hora em Reno a p. 
parar o divórcio, e tôda a ge 
M: riu muito com o caso -
tôda a gente passou a conhecer 
Linda Winter, sem ela ter fe: 
ainda a sua almejada prime· 
prova fotogénica ... 

Passou-.se tempo e só nas v ' 
peras de construir o seu filme 
Orson se lembrou da parceira d 
quele aborrecido mal-entendido. 

Que valia a pilna, cO l\lundo 
seus Pés• comprova exube1an 
mente. Dorothy Comingore 
cfcctivo.mcnte talento, que no 
tanto só vê reconhecido depois 
ter queimado a sua mocidade 
vai-vcna da sorte. 

Aproveito êste correio para p 
dir que informem o nosso dire 
tor de que não me estou dan 
bem com o clima. Ainda ontem 
Jack Hall me assustou quan 
ml' disse. bastante alarmado : 
cHomem, você está amarelo !>. 

cF ALCõES DO V ALE DO 
NECKAR:o é um cultural interes· 
sante que me deixou desconfiado 
com o seu autor. Não acredito 
muito na autenticidade de certas 
imagens dêste filme. Enquanto 
durante parte do filme nos mos
tra os seus autores em perigosa11 
excursões alpinistas para filma
rem numas escarpas a grand~ al
titude um ninho - melhor di
rei, um antro - de falcões. Apre
senta cruamente o autor - talvez 
para que a absolvição lhe IK'ja 
dada. quando se desrobrc o """ 
único deslize; um contra-plano 
impossivel de fazer dadas as inú
meras dificuldades que o autor 
não tem pejo algum em patentear, 
para realizar o filme. 

Creio que os amadores suecos 
sofrem do mesmo mal de· que os 
seus patrícios profissionais pade
cem. Dizemos mal - doença -
porque somos latinos e não pode
mos entender, mudamente, sem 
uma explicação, uma série de 
imagens e umas certas i·eacções 
psicológicas a que não estamos 
habituados. cNovembro:o tem um 
pouco disso. A história é incom
preensírvel, as reacções não as en
t€ndemos. Podem ser razoáveis, 
naturais, lógicas mesmo, mas tal
vez para êles. Nós não os enten
demos. Compreendemos, e muito 
bem, a sua deliciosa, acessí,.,·el e 
bela linguagem cinematogrãfica. 
Não sei porquê tenho a impressão 
que <Novembro> foi feito por um 
grupo de jovens amadores. Será 
tnlvez pela mocidade e frescura 
das suas imagens, apesar da cons
tante tristeza que nelas paira? 

Montagem 

A preparação de todos os pla
nos do inicio do filme, ~ descida 
da câmara e uma ou outra ima
gem com os falcões silo boas e 

cNovembro> tem alguns planos 
dignos de profunda íldmiração; 
Uma realização que nem sempre 
se ajusta com o estilo que cm cer· 
to1< momentos o filme possui, mas 
que agrada e satisfaz. 

Por último, e para encerrar a 
sessilo com chave de ouro, como 
o dr. António de Menezes afir
mou, projectou-se o filme alemão 
cALCOOL:o. 

Eis um filme com pretenções 
moralistas, excelentemente reali
zado e fotografado, com uma te-

Já regressou da Póvoa jo Var
zim a equipn da Tobis Portugue
sa que ali foi filmnr alguns pla
nos de ligação para ALA, AR
RIBA!>. 

* 
o,. uv~r1&<lun:b <la SPAC !Huia

ram para o JORNAL fORTU
GU:eS a histórica sessão dn As
sembleia. Nacional. 

* 
LEONOR MAIA, a simpática 

Tatão do cPai Tirano> vai inter-

pretar um dos principais papéi 
do próximo filme da ProJu · 
António Lopes Ribeiro. 

* 
Fala-se com insistência na po 

sível construção dum novo cine 
oc estrelas. 

* 
JORGE BRUM 

está a preparar com todo 
entusiasmo o seu próximo fil 
cCamjsa de Onze Varas> qu~ de 
ve realizar logo que o estúdio d 

EANNA 

Deanria Durbtn e seu marido Vaughan Paul 

Há dias, as agências telegráfi· 
ns noticiaram que uma das ve
etas do cinema. americano que 
ria a Londres cantar para cs sol
ados ingleses seria Deanna Dur
in, o simpático rouxinol de Hol· 

ywood. Foi uma noticia cinéfila 
perdida entre as muitas notlcil\O 
~a guerra que agora ocupam os 
randes diários. 

Mas o mais curioso é que há 
dias alguém tocou o sinal de alar· 
me, DEANNA DURBI N PASSA 
POR LISBOA QUANDO POR 
PARA LONDRES. 

Não lhes digo nada, inquietou 
-se muita gente, preguntou-~c a 
torto e a direito em que Clippcr 

viajava a 2.• noiva do mundo, 
agora mulher de Vaughan Paul, 
porque já se dizia que ela vi
nha sôbre o Atlânt ico a caminho 
de Lisboa. cAnimatógrafo:o não 
queria perder a oportunidade 
de falar com ela, como aliás 
não perdeu com nenhuma da.s 
muitas artistas que por cá pas
saram. Mas queria fazer u ma re
portagem sensacional, tirar fotos, 
descobrir pequenos nadas da nie
nin;i. que só conhecemos do écr1.>1i. 
Por isso ficámos de atalaia à es
pera de ver chegar a vedeta. Mas 
qual, a notícia avolumava-se, cor
ria de bôca em bôca, e dizia.se 
que Deanna devia chegar dum 
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DURBIN 
EM LISBOA 
ou um falso alarme? 
momento ;iara o outro, mas ao 
certo nada havia que confirmasse 
a IVinda dela. 

Nem um telegrama, nem um 
esclare~imento, :nada, absolu~ 
mente nada. 

Raciocinando, lembrámo-nos que 
tallVez tivesse ido directamcnte da 
América para Londres. Mas quê, 
Deanna sugeitar-se-ia a !Viajar 
num bombardeiro, 11 grande alti
tude, com fatos especiais por cau
sa temperatura frigidlssima que 
há lá por cima, com uma máscara 
horrenda a cobrir o seu lindo 
rosto e o perigo rr>Mtnnt" da 
guerra? 

Não, não era posslvel! 
Mais tarde informaram-nos que 

já há carreiras clire~tas de aviões 
entre Nova York e Londres. Te
ria Deanna Durbin utilizndo essa 
nova carreira? 

Não era provável, e ficámos à 
espera. 

Na sex:a-feira, o alarme atin· 
gia o auge: DEANNA DURBDl 
ESTAVA Elll LISBOA! Chegara 
às 20,30 i:o Clipper e estava hos
pedada num hotel ma_s nâ«? se sa
bia o nome. Até à meia noite pro
curou-se saber junto da Pan Ame
rican se de facto tinha chegado 
r:este Clipper uma senhora que 
devia viajar com o nome de 
Deanna Durbin. Não nos soube
ram dizer. Disse-se outros nomes, 
Edna Mae Durbin ou 11.frs. Vau· 
ghan Paul. Não, não havia <ne
nhum dêssc nomes na lista dos 
passageiros que viajara nesse 
Clipper. Tinham ovindo só. sete 
pessoas e encontrruvam-sc msta· 
!adas no Aviz,.Hotel. 

<Corremos ao hotel e lá disse· 
ram-nos que tinha sido reservado 
um quarto, não se sabe por quem, 
para Deannn Durbin mas que es
ta senhora. não chegara ainda. Fi
cámos surpreendidos. Teria ido 
Deanna para outro hot~l? Nã.o, 
não era possível. Ela nao devia 

te1· chegado com certeza. Telefo
námos para outros hotéis. Nada. 
Não havia o mais pequeno rasto 
oe Deanna Durbin. 

Ficámos tristes, mas esperan
çados de que Deanna chegue dum 
momento para o outro como con
tinua a constar. E se chegar, po
dem os leitores contar que nilo a 
dtixaremos descançada enquanto 
não estivermos satisfeitos de todo 
- isto como viitgança dos trr.ba
lhos que nos deu. Mas será possl
vel um homem vingar-se em 
Deanna Durbin? Não, não é pos· 
sivel. Apenas lhe faremos pregun
Las e da respor.derá ao que mui· 
to bem entender e quiser se o 
marido, que é r.atural que venha 
com ela, deixar ... 

1' li11~ua do 
C11'E~l.l ... 

(Conclusão da 'IJÓ.g. 1!) 

para um grande cesto de vêrga 
oue tinha no :fundo uma massa 
éscura confusa. 

- Então agora? 
- Agora, dizia o montador, vá 

procurando a ver se a enc;ontra 
que eu vou cortar a outra ! 

Que pensam? tinham cort:ido a 
cabeça a um juiz? E o juiz tinha 
outra cabeça? Era tudo ma.is sim· 
pies e menos sangrento. Montava.. 
·se a cMaria Papoila> e tinha-se 
filmado um grande plano do juiz 
(um plano em que só se via a 
cabeça). .O monto.dor tinha jó 
cortado no tamanho e=cto essa 
ccabeça>. Mas como a assistente 
a deitara para o cesto das pontas 
de fita (que formaram no fundo, 
a tal massa escura) o montado1· 
via-se obrigado a trabalhar pro 
visôriamente com uma repetição 
do plano - q'le êle chamava e 
de facto era a coutra cabeça> do 
juiz. 

* * * Mas também aconteceu coisa 

de notícias frescas 
dcutro género. Durante uma cena 
a<. cPátio das CantigaS> oavia-se 
falar dos seguintes bichos: um 
gato, um cão, um galo, um ma
caco, uma girafa e lagartos. En· 
trava tanta bicharia, preguntará 

Portuguesa esteja disponl 

* 
Está já assente que Manuel 

Santos Carvalho e Carlos Otero 
trabalhem no novo íilme CAllfl· 
SA DE ONZE VARAS> qu1; dc

opPTAtlnr Aqu:lino 

* 
Está organizada uma n<1Vll fir· 

ma distribuidora de filmes que 
aóoptou 11 razão comercial de 
ESTR:eLA F ILMES, que é diri
gida por J . S. de Brito com a 

rtp~esentação em Portugal das 
firmas: )fonogram (americana), 
Pathé (inglesa) e Buthers (in
glesa). 

* 
LEITÃO DE BARROS pôs, 

t(;mporàriamente, de parte a rea
lização do filme dfaria da Fon
te> para o qual já se filmaram 
algumas cenas no bairro comer
cial da extinta Exposição do llf un
do Português. 

* 
Nos escritórios da PROD. A. 

R. L. prepara-se o próximo filme 

que dc,·erá ter como intérprete 
principal o actor NASCIMENTO 
FERNANDES. 

* 
Organizou-se recen.temen~ e~ 

Lisboa uma nova entidade d1str1· 
buidora de filmes ingleses, VI
TOIUA flL111E que é dlrlgid~ 
pelo sr. dr. Rafael Suruya. 

* 
Ainda se não sabe quem irá in· 

terpretar os papéis de galã e in
génua do novo filme cO COSTA 
DO CASTELO>. 

o leitor? Nada disso. Só entrava 
o gato, o cão e o galo. A cgirafa~ 
era a do som - uma máquina 
que é um comprido braço m6vel 
em tôdas as direcções destinado 
a transportar o microfone. Os , la. 
gartos> são as articulações de fer
ro onde se ins-..alam os projecto
res para mais fàcilmente se des
dobrarem. E o cmacaco> era um 
vulgar macaco de automóvel que 
estava. a levantar uma parte do 
cenário. Nesse dia no estúdio não 
haveria· a confusão da Babel mas 
estava uma miniatura d:a. Arca de 
Noé. 

FERNANDO GARCIA 
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NO TÍCI AS DO S ESTÚD IO S 
HOLLYWOOD 
CHARLES BOYER vai interpretar, com 
EDWARD G. ROBINSON e JOEL MAC 
CREA, o filme «TALES OF MANHATTAN» 

para a PARAMOUNT 
A estabilidade, há muitos nnos 

inalterável, de Charles Boyer no 
cinema americano, a sua catego
ria de excepção entre os demais 
intérpretes masculinos do filme 
yankee, a popularidade enorme 
que mantém entre os freqüenta
dores americanos do espectáculo 
cinematográfico têm no seu talen
to, da melhor água, sobretudo, pa-
1·ece-nos na sua personalidade de 
actor inconfundível e bem defini
da a sua rnzão de ser, são os 
motivos capitais dum tal interês
S•l da parte do público pelo ar
tista francês. 

Criando um tipo absolutamente 
definido, em contraste completo 
com os demais do filme america
no, mas a que êle, com intcligên
c:a e tacto inexcedíveis ~onsegue 
imprimir tonalidades diferentes e 
aspectos próprios em cada perso
nagem que vive na tela, Charles 
Bover é., fora de dúvida, um ar
tista digno de admiração, senti
mento que, de facto, não só o pú
blico americano como o dos outros 
países - em Portugal é. um dos 
actores de maior ccarteh - lhe 
não regateia. 

Indicativo seguro e insofismá
vel de tudo isso é o facto da sua 
actividade wnstante nos estúdios 
da Califórnia. 

Na realidade, tendo recente
mente sido apresentado com êxito 
assinalável cHold Back thc 
Dawn> para a Paramount, filme 
cujo argumento nos conta a Juta 
doa emigrantes fugidos da Euro
p.1 pura entrarem nos Estados 
Unidos através do México, e em 
que Boyer inte1·preta a figura 
dum dêsses foragidos, que recor
re ao casamento com uma j<>vem 
professora americana - processo 
que se lhe afigura, a principio, 
como o ma.is fá~il meio de conse
guir o fim que se prop~ - Char
h·~ Boyer concluiu também há 
pouco para a Universal o filme 
cAppointment to Lave> em que, 
ta! como sucedeu com o afamado 
cBack Streeb, daquela mesma 
f'mprêsa, tem a grande •ctri:t 
Margaret Sullavan por parceira. 

E agora chega-nos a notíc'a do 
seu próximo filme que a Para
mount produzirá, e que tem por 
titulo cTales of Manhattan>. 

:ll:ste filme, cuja acção decorre 
em Nova York, e que é uma cspé
ci~ de cavalgado. dos grandes 
acontecimentos que têm tido 
aquela capital por pano de fundo 
- como se sabe Manhattan é a 
ilha do rio Hudson onde está edi
ficada Nova York - tem a par
ticularidade de na sua interpre
tação masculina participarem 
dois actores americanos ele cate
goria - Edward G. Robinson, 
actor muito festejado na Améri
ca e figura de primeiro plano nn 
,,;da social da gente de cinema, e 
Joel Me Crea o correcto e sim
páti-:o actor, bem conhecido dos 
c.néfilos portugueses. 

ITÁLIA I INGLATERRA 

Actividade nos estúdios romanos 1 A acçao. ~os 
· .. porta-av1oes e LUCREZIA BORGIA, produ- actor dos bon11 tempos da Bcrtm1 

ção do l::ical~ro..1''i.lm tem por in- e ~a Jacobi.ni, de quem foi par- num f i 1 m e d e 
térpretes principais Isa l'ola, um ce1ro frequentes vezes, Cario 
dos nomes mais ~atcgorizado~ do 'fnmberlini, Eivi ~faltaghatti, grande en ver-
naipe feminino do cinema italia- Relia Starace Sa~at1 e o actor 
no actual Cario Ninchi, Pi11" de espanhol Roberto d1lla, que reccn- d 
Angelis, ~ actor alemão Frederico temente foi o protagonista do fil- ga Ura 
Benfe1· que tem com frcqUência me cLa Sonnambula>. 
a1>a1·ecido cm filmes italianos, Nc. • O primeiro filme de grande 
r io Bernardi e Luigi Almirante. metragem produzido pelo Centro 
O filme, cujo argumento pertcn- Spcrimentale de Cinematografia, 
Cl! a L. de Bonelli, teve a dirigi-lo que como se sabe é um verdadeiro 
o enscenador alemão Hans Hin- Conservatório de Cinema, onde se 
rich. formam os técnicos e os artistas 
• Alessandro Blaselti, que é destinados a preencher os cargos 
considerado um dos três mais ta- respectivos do cinema italiano, in-
lentosos reali:tadores italianos, titula-se VIA DELLE CINQUE 

. acaba de dirigir o filme LA SE- LUNE, tendo como realizador o 
NE DELLE BEFFE, com Ame- próprio director do Centro, o crí-
deo Nauari, o veterano Osvaldo tico e ensaísta Luigi Chiarini. En-
Valente, Clara Calamai, ?>!assino tre os seus intérpretes contam-se 
Giroti e Memo Benassi por in- Luisella Beghi Andrea Checchi, e 
térpretes. os alunos Carla dei Pa~io Mi-
• Um valioso elen~o. pois nele chele R:cardini, Cario Bressan, 
se contam alguns dos melhores Olga Sohelli, e Gildo Boc~i, sen-
nc.mes do cinema de Itália, é o que do o argumento tirado duma no-
interpreta o filme de Carmine vela de Matilde Serao. 
Gallone, realizador dos mais re- • SEXO~ MATTI NO LI VO-
presentativos do filme italiano, GLTAMO! é o título do filme 
cuja carreira tem sido feita em produzido pela Juventus Film e 
grande parte no estranReiro, fil- distribuldo pela Enic, em cu ia 
me que tem por titulo VESPRO distribuição se contam os nomes 
SICILIANO, tirado dumn obra do grande actor Ru~gero Rugi?e-
dc Cesare Vice. Ludovini. Assim ri, Antonio Gaudiro, Armando 
é que entre os que o interpretam Pa!•oni, Germana Peoleri. Vanna 
er.tão os nomes de Fosco Giaehet- Vanni, Lauro Gazolo. um novo 
ti, Alida Valdi, Luiza Ferida, Ca- ,:ralii. Ada Dondini e Emilio Bal-
millo Pilotto, Alberto Capozzi, dacelo. 

Nos estúdios ingleses, onde neste 
momento Leslie Howard dirige o 
filme cFirst of thc Few>, qur: é 
como dissemos oportunamente 
uma biografia cinematográfica do 
eng. H. R. Mitchell, o técnico que 
traçou os planos do conhecido ti
l'" àe aparelhos de caça inglc~ts 
c:Spitfire>, e no qual êle acumu
lou as funções de director •J de 
protagonista do filme, ficou ago
ra terminado um novo filme em 
que um outro elemento das fôrtas 
armadas tem por assim dizer o 
papel principal - o porta-aviões. 

O filme, que tem por título 
SBIPS WITH \\"INGS é dirigido 
ror Serger Nolbandov, e cm cujo 
argumento aparece um triângu
lo amoroso, tem por intérpretes 
John Clements, Jane Baxter, Mi
<'hael Rennie, aquela na filha do 
almirante que comanda o barco 
de que os dois são oficiais. A nn 
Todd, figura popular do cinema 
inglês e a pequena Elizabcth 
Pengelby fazem parte também da 
distribuição de cBarcos com 
Asas>. 

!F RANCA 
1 

Filmes em rea
liz a çã o e em 
projecto 
• P!erre-Richard Wilm, um 
dos actores franceses que antes 
da guerra mais popularidade 
gozavam no seu pais, e Edwiue 
Feumere, a notável actriz do 
teatro e do cinema, são os in
térpretes principais do filme 
LA DUCHESE DE LANGEAIS, 
de que o conhecido escritor e 
homem de teatro Jean Giran.
doux fez a adaptaçtto cinema
tográfica, estando a realização 
a cargo do conheci:lo metteur
-e:i scéne Jacques de Baron
celll. 
• Nos estlldios de Paris e ins
pirada nttma canção de Jean 
Tranchant, ficou concluido o 
filme ICJ ON PtCHE, de que 
st!o intérpretes Artur Devére, ? 
cómico Ttchadel, Charles Le
montier, France-Ellis, Jeanne 
Sourza e Denise Bréal. A rea
ltzaçao pertence a René Jayet. 
e LE REBOUTEUX DU VJL
LAGE é como se intitula o fil
me, cufo argumento pertence 
ao actor Piérre Brasseur e de 
que é figura de primeiro plano 
o popularíssimo Fenandel. Ao 
lado do Intérprete de cOs Reis 
do D~sporto> aparecem além 
d:> autor do cenário Arle!ty, 
que a~aba :te interpretar c:llfa
dame Sans Géne>, a gran-1.e 
caractertstica Pauline Crirton. 
Lo1ilse Carletti e sua irmã, Car
letlna. 
• E:tmon:t T. Gre:>me, aue se 
tem mostrado um dos mais 
operosos encenadores franc:Jses 
depois da g11erra, está dirigin. 
do para os estúdios de NU:e o 
filme LES FEMMES NE MEN
TENT JAMAIS extraí:to dum 
cenário de Pierre Porte, jorna
lista de cinema daquele centro 
produtor. 

Mireme Ballin a bela mulher 
de Ttno Rossi, C!atide Dattphin, 
L1iclenne Lemarchant, Eliane 
Léonidolf, Félix Oudart, Gisele 
Alcée e Chukr11-BZ11. 
• René Lefévre, actor, autor 
e escritor de merecimmto vai 
dirigir o filme OP~RA MUSET
TE de que será também o in
térprete principal, ao lado da 
gentil Pau!ette Dubost, que 
volta assim ao cinema, depais 
de uma larga auséncia devida 
ao seu crisamento cam um ri
co proprietário da A/rica do 
Norte, e do grande comedian
te Saturnln Fabre. 
• n() rt1n~'>)U:.- de T sabei Srm.du. 
ANDORRA OU LES HO/\fMES 
n'ATR/'1.N, tfrou o realizador 
F:•nilr C1m.zinet o argumento do 
filme q11e, c=i o 'llUS?lto w:mte, es
tfl 11P11do interpretado po-r Jean 
Chrt•rier, um dos profagonistns 
de .. E11r11la rle H er6is>, Jam1 Holt, 
Germnin,. Dermoz, ,leam G"Uand 
e R01nuald .T oubé, n01ne célebre de 
/ui. ,,;,, 1 r anos que voltou auoro. 
q? cinema. 
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«9 SOLTEIRÕES» 

(lls étaient neuf céliba.taires) 

Sacha Guitry é, sem dúvida, 
comediógrafo notabilissimo, pia
dista de grandes recursos e actor 
óe grande experiência e bast.lntes 
recursos. Mas, também, sem dú
vida alguma, é um detestável au
tor de filmes 

Todo o seu talento e tl>do o seu 
espírito não lhe bastam para sa
ber escrever e dirigir um filme. 
Os seus hábitos, diga-se até - a 
sua deformação literária e tea· 
trai impedem-o de se adaptar às 
exigências do cinema, de se 
submeter às reg1·as do mod:> de 
ex:;ressão cinematográfico. 

Este seu filme é uma obra in
forme, invertebrada. Uma série 
de anedotas não chega para fazer 
um filme, particularmente quan
do não se pode tirar delas qual
quer rendimento dramático. O ar· 
gumento do filme, como prova de 
imaginação, é uma lástima. Quan
ta• repetições de efeitos e de si
tuações! Quantas coincidências 
cmiraculosaS> 1 

A encenação está abaixo do 
normal, salivo num ou noutro mo· 
mento fugidio. O mesmo diMi da 
fotografia, que é apenas lastimá 
vel. Em compensação o acompa
nhamento musical de A. Bor
chard, tem algum interêsse. 

O filme, como espectáculo, sal· 
ça-se graças à interpretação, que 
reúne os nomes prestigiosos de 
Victor Boucher, l\Iax Dearly, An
dré Lefaur, Aimos, Elvire Po
pesco, Betty Sto~kfeld, ltargue
rite Moreno, Saturnin Fabre, 
Pauline Carton - além de Sa
cha Guitry e da sua actual mu
lher, Genevieve de Saint-Jean. 

i:: claro que surgem no decorrer 
do filme algumas idéias bem 
achadas e alguns ditos de espi· 
rito apreciáveis; o espirito geral 
ão filme, no entanto, não me pa
rece nada para apreciar. - D. M. 

« ~EREHAT A DO SOL» 

(Sim V11lly Serem1de) 

cSerenata do Sob é uma boa 
comédia ccorrente> americana. 
Por isto devem os leitores enten
der uma fita bem interpretada, 
de técnica certa, de história sim
ples construida no desenvolvimen
to de dois ou três episódios singe
lo~ mas capazes de despc1·tu1· a 
curiosidade do público. 

Serenata no Sob tem uma 
agradabilíssima feição mista e dá
-nos a saborear uma bela atruc 
çiio desportiva - a descidi. da 
montanha de Ski> - a atracção 
musi~I que é a orquestra de 
Glenn Miller, os sketchs> da ca
n.a> feita de duas cadeiras e ou
tros ainda, e um diabólico bailado 
dos 1 rmãos Nicolas. Todo o con
junto de qualidades de ligado e 
certo que nos aparece chega a en· 
tusiasmar. (A êste nosso entu
siasmo queremos, no entanto, pôr 
uma reserva: é que não podemos 
ser imparciais na apreciação des
ta fita exactamente porque nos 
toca em dois cfracoS> que o são 
o <sky> e o cswing>). 

Sonia Henie, inteligentemente 
mais aproveitada JlO sorriso sim
-pát ico do que nas artes de pati 

cEODIE CAXTOR, AMA S&CA> (M. G. M.) 
-As qualidades da história de JEAN GUITTON. 
- O bom nível da encenação, dirigida por BUSBY BER-

KELEY. 
-Tôda a interpretação, em especial a de EDDIE CAN

TOR e a de RITA JOBNSON. 

cO LADfü\0 DE BAGDAD> (Sonoro Filme) 
- O valor da obra do produtor ALEXA NDRE KORDA. 
-A excelente qualidade da fotografia de GEO«GES 

PERINAL. 
- A sábia utilização das côres e o valor artístíco de 

NA'l'ALIE KALMUS. 
-A montagem de CHARLES CRIOHTON. 
-As interpretações de SABU, CONRAD VEIDT, J UNE 

DOPREZ e JOHN J USTI N. 
- 'fôda a figuração. 
- Os trajes de MARCEL VERTES e OLIVER Mi::5SEL. 
- Os cenários e ~ decorações de WILLIAM !'tlENZIES. 
- ZOL'I'A~ KORDA e todos os assistentes de direcção 

11elo seu t rabalho. 
«SERENATA DO SOL> (Fox) 

- A colaboração da orquestra de GLENN MILLER e dos 
IRMÃOS NICOLAS. 

- A presença simpática de SONNIA HENNIE (Karen) , 
LYNN BARI (Vivian) e a interpretação de JOH~ 
PAYNE (Ted Scott). 

- A descida da montanha de ski, pela sua boa realização 
desportiva, fotográfica e de montagem. 

c9 SOLTEIRÕES> (Filmes Castelo Lopes) 
- O conjunto dos intérpretes. entre os quais estão al~uns 

dos melhores nomes da cena e do cinema franceses. 

nadora e Lynn Bari linda rapari
ga e excelente cantora interpre
tam agradàvelmente as duas ra
parigas da intriga. John Payne 
tem trabalho de grande mérito, 
mostrando-se seguro, e paten
teando sóbria e naturalmente tô
das as qualidades dum grande ga
lú que virá a ser. 

Glenn Mille1· também interpreta 
um papel. Mal chega a falar mas 
nem sequer precisava disso. Bas
ta tocar a sua orquestra onde a 
qualidade dos solistas, a perfeita 
execução, o partido espe~tacular 
doR elementos e o lvalor das or
questrações são, denti·o do géne-
1·0, arrebatadores. 

O momento de maior efeito es
JtCctncular é o bailado dos irmãos 
Nicolas que arrebatam o público 
com as .suas habilidades acrobáti
cas. Cinematogràficamente porém 
as nossas palmas •vão parn a des
cida de cski> simples como cbons 
<liaS> na sua concepção e cheia 
de resultado pelo perfeito traba
lho dos cskiadores , do operador 
que a fotografou e do montador 
t1ue engrenou as vistas com r,ran
<le dominio do ritmo cres:ente da 
cena. 

O fim do filme é, evidentemen
te;, defeituoso e as primeiras pes
soas a ter a certeza disto foram 
os técnicos que o realizaram. Os 
americanos, porém, sabem ser 
descarados. Resolveram as ques
tões de amor dos protagonistas e 
como era preciso um bailado de 
efeito para Sonia Hennie dançar 
e a receita ficar completa mete
ram o bailado cà bruta> e. . aca
bou a fita. - F. G. 

«EQ.DIE CANTOR, AMA 
SECA» 

(F'&rty LitUe llfothers) 

Muitos dos nossos leitores se 
recordarão por certo de cO Miu
do>, aquele filme francês ( Le 
Mioche) em que Lucien Baroux 
tinha uma excelente criaçiio e que 
se exibiu há anos no Ti.voli. Pois 
F&rty Little Mothers é simples
mente uma iversão americand da 
mesma história, original do escl'i· 
tor francês Jean Guitton, agora 
aàaptada por Dorothy Yost e Er
nest Pagano (o popular dfocis
te> de outros tempos, actualmen
k argumentista cm Hollywood). 

O filme foi dil'igido por Busby 
Berkeley, que encenou .. De Braço 
Dado>; e é justo dizer-se t1uc a 
sua realização se distingue por 
um constante acêrto, que 110. \'<'· 
z~s atinge o brilhantismo. Todo~ 
os naipes da encenação cumpri
ram, aliás, o melhor po""ível -
mas é justo destacar o trabalho 
do operador, Charles Lawton (que 
dotou o filme com bela fott1gra 
fia) e o trabalho de montagem, 
•la responsabilidade de Jkn Ltwi~, 
em especial pelos efeitos que obte
i.·e com a intercalação dos plano~ 
de. Bébé Quintanilha. Conseguiu· 
se, com êsse hábil trabalh 1 dP 
montagem, dar a ilusão de que o 
pequenito representa - e bem. 

A interp1·etação é tôda magnl 
fica, a começar no admirável 
Eddie <Cantor, comediante com
pleto e pessoalissimo, sempre 
agradável de ver. Rita Johnson 
(a mãe do bébé) dá-nos neste fil-

me uma prova concludente das 
suas grandes possibilidades. 

No papel da directora da es
cola aparece Judith Anderson, 
c1ue vimos na governante de cRe
becca>. 

Um grupo de lindas e frescas 
raparigas tem assinalável inter
venção no filme, como sempre 
acontece nas produções de E<!die 
Cantor; Bonita Granville (a girl 
friend de Jackie Cooper), Diana 
Lewis (mulher de William Po
well), e Nydia Westman desem
penham os papéis mais salientes 
entre as alunas do colégio. 
U. M. 

(C Á PATRULHA DA 
ALVORADA» 

(Dawn. Pcct.-ol) 

A patrulha da alvo.-ada. per· 
tence àquêlc género de filmes sem 
amor, pouco usado no cinema por 
motivos compreensíveis. E um 
filme sem mulheres raramente 
pode ser filme com cbox-office 
appeab. Todavia, aqui prescin
de-se dos lances amorosos, das 
cenas sentimentais, das saias e 
dos sorrisos e olhaTes femininos, 
porque se impõe - para contra
balançar a ausência dêsses ele
mentos - uma acção intensa, bru
talmente arquiteetada siibre e. es
magamento de dezenas de indi· 
'1duos, imolarlos sem piedade ao 
deus da guerra. Foca-se um dos 
aspectos mais sugestivos e emo
cionantes da guerra no ar du
rante 1914-18 através duma nar
rativa em que há momentos de 
covardia, momentos de heroísmo, 
momentos de crise moral, de neu
rastenia insuportável. O drama 
passa,.se apenas entre homens. 
Prava,.se que as mulheres não são 
indispensátveis ao êxito de um fil. 
me. Acima do amor existe ainda 
a amizade. i:: dum sentimento no
bre e vigoroso de solidariedade 
humana diante do perigo comum 
que êste filme tira. a parte mais 
bela da sua realização cinemato
gráfica. 

Isto é a impressão que nos fi
cou da ivisão desta fita em 1930. 
Era êsse o conteúdo da novela de 
Saunders, indiscutivelmente a his
tória mais trágica, mais violenta, 
ma.is impressionante que se ha
vi:i escrito até então sôbre a 
Aviação na Grande Guerra. Os 
tempos, porém, mudaram. O es
fôrço gigantesco da aviação cres
ceu com as largas possibilidades 
do seu desenvolvimento. Hoje, 
ac1uêlcs aparelhos, aquêles jovens 
ir.<:xperientes que ivão para o 
fronb, na França, dai: as suas 

vidas pelas nações aliadas -
parecem-nos ridículos ... 

A primeira versão teve excei>
cional êxito, mercê do trabalho de 
lttchard Barthelmess (no papel 
ugora feito por Erro! Flynn) e 
<k Douglas Fairbanks Júnior (no 
de David Niven). Justo é dizer, 
todavia, que nesta fita os substi
tutos dêsses artigos destacam-se 
bi..stante, mas indis~utivelmente 
cabe a Basil Rathbone o melhor 
papel do filme, compondo magis
tralmente o tipo de um cor· 
dante de nervos arrasados pelo 
terrível responsabilidade de man
dar os companheiros para a mor
te certa. -A. F'. 
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PORTUGAL FILMES, L.ºA 
~presenta no 

/ 

GINASIO 
uma deliciosa comédia musical 

FALST AFF EM V ENA 
~======== COM ========~ 

H a n s N i e 1 se n, Gustav 
Waldau, Pau l Horbirger 
e Wolf Albach Retty 

A GALANTERIA .DE VIENA, CAP ITAL DAS VALSAS 
. ~ 

MUSICA, AMOR E ENCANTO 
' • 

Realização de Leopold Hainischl 
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mia rf um jllm .... 
{~ é revivê -la. 
~ absoluta realidade, 
~ ..... 

Tôda a vida é acção, movime . t o sorriso da mu
lher . . • as «traquinices.. da ança ••• Um Ciné Xodak 
Oito tudo reqista, sem~1~ a do menor detalhe. Só êle 
fixará a vida tal qu~_:-ª decorre em cada instante. 

Centenas de milhar~ de peeaoa11 dedicam-se à filma· 
gem como a uma das melhores diversões ••. Não perca 
mais tempo. ~ o seu Ciné Xodak Oito e filme 
aqueles acont,.. os da vida que mais deseje 
conservar para todo o sempre • . • Será 

prmel') 

11'.0DAX. 
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1437 - TIMIDO (Algés). -
O teu plano de batalha, para des
cobrir ·a identidade de cBel-Te
nebroso>, parece-me condenado a 
um insucesso absoluto. A ideia de 
formares um batalhão, com tôdas 
as leitoras da revista, é, pode di
zer-se, maquiavélico... De facto, 
quem resistiria. a uma invasão 
dessa erdem? Mas quem te asse
gura que o objectivo a alcat:çar, 
que seria eu no caso que esta.
mos focando, se encontrava na 
rua do Alecrim, 65? ... cBel-Te
nebroso, ténue como o fumo, pai
ra sôbre as vossas cabeças, cal
gures em Lisboa>. .. 

1488 - ADMIRADOR DE 
JUDY. - Brevemente terá;; na 
nossa revista a biografia de Judy 
Garland, que tanto te interessa ... 

1439 - POETA SAUDADE 
(Molelos). - Tomo nota da al
teração do teu pseudónimo, Poeta 
Saudade parece-me muito român
tico ... - Gostaste do Fe4tiço do 
fovpério, pelo que me dizes. 
Quanto a mim, a parte documen
tal é tão apaixonante, ou mais, 
do que a própria acção. 

1440 - M. E. C. A. (Lisboa). 
- O aprêço que deste às breves 
palavras que de mim recebeste, 
parece-me exagerado. No entanto, 
guardo a carta, pois pode ser que 
os teus netos, daqui a uns cem 
MOs, a vendam com fartos lu
cros ... Como sabes, as cartas au
tografadas dos grandes homens 
(c só se começa a ser cgrande>, 
em geral, 100 anos depois de mor
to) t&n admiradores, que as pa
gam por bom preço. - Felici
to-te, vivamente, por haveres re
cebido uma foto dedicada e auto
grafada de Olympe Bradna. 

1441 - PEÇO A PALAVRA 
(Evora). - Dentro em breve ,o 
cClube do Animatóp:rafo> dará 
uma nova festa. - Se não rece
beste a foto da Graça Maria foi 
pela simples razão de que ela não 
recebeu o pedido ou que a foto 
que te enviou, se extraviou no 
correio. Com efeito, a simpãtica 
artista tem remetido, aos admira
dores. centenas de fotos. 

'1442 - SABU (CIYYoo). - Es
creve ao Erroll Flynn para War
ner - First Studios, Burbank, 
Califórnia. - Joan Jlennett: Wal
tn 'VanQ:er Productions, General 
Service Studio. 1040, N. Las Pal
mas Avenue, Hollywood, Califór-

~~--~----- ~~-- ----

Â beleza penorlmlca 
aumento o valor dos filmes portugueses 

Se gostou da fotogra
fia mais gostar6 da 
pafsagem o r ig i nal 

Sôbre viogens 
consulte o 

e. P. 
lnformaç6es : 
nos estoções do C. P. 
EM LISBOA: -Serviço do Trófego 

Telefone 2 4031 
NO PORTO:-Estoçõo de S. Bento 

Telefone 1722 

-- _::::----~~ 

~ -~~ 

Tôda a correspondência desta secção deverá ser dirigida 
a BEL-TENEBROSO - Redacção de «Animatógrafo» 

- Rua do Alecrim, 65 - IJSBOA 

nia. - Não me parece ser esta a 
melhor oportunidade para escre
veres ao Tino Rossi. 

1443 - TRE:S POMBINHAS 
A VOAR. - A vossa carta pa
receu-me tão interessante, como 
acinegráfica. No entanto, não po. 
nho em dúvida do vosso amor pelo 
-cinema, embora não acredite cque 
não prefiram nenhum artista> ... 
Essa preferência, tem que exis
tir sempre, e será tanto mais lou
vável, quanto maior influência sô
bre nós exercer a Arte do actor, 
na distinção do mesmo. Por outras 
palavras: há raparigas que gos
tam dêste ou daquele artista, por
que corresponde ao seu ideal fí
sico masculino. Enquanto que ou
tras, se deixam impressionar ape
nas pelo valor absoluto do actor, 
como actor, e na.da mais ... - Vou 
pedir ao António Lopes Ribeiro 
que consinta a publicação do 
meu retrato quanto mais não seja 
para desfazer a calúnia de que 
a inviabilidade é o manto diáfano 
da fantasia com que cubro :i. nu
dez forte da fealdade ... 

1444-ANTINEA. - O Mtmr 
te ®a Vendavais é, de facto, um 
belo filme. A morte da Cathy fi
carã como a melhor cena que a 
Merle Oberon até hoje interpre
tou 1 - Esta leitora gostaria mui
to de corresponder-se com outras 
leitoras, que se interessassem pelo 
cinema e pelo desporto.' As que 
assim quiserem faz~lo, poderão 
escrever-lhe, por meu intermédio. 

1445 - MENILLY WE LIVE 
(~voro.). - A cena de O Poden 
das Trevas, a que aludes (quan
do a velha se levanta da cadeira. 
de rodas, com extraordinário 
à-vontade, e vai buscar a caixa 
dos bonbons) serve para marcar 
uma faceta capital da psicologia 
da anciã. Com efeito, ao contrá
rio do que supunhamos ela não 
era paralítica. Estava amarrada 
à cadeira de rodas, numa doença 
imaginária ou por ccomodismo>. · 
Na sua. qualidade de e doente> e 
cinválida> podia exigir mais cui
dados e desvêlos das pessoas que 
a rodeavam e que, em regra, não 
gostavam dela. Eu achei o filme 
magnifico e gostei imenso da cria
ção do Robert Montgomery, que 
os crlticos franceses aliás consi
deraram ca melhor dêsse ano>. 

1446 - TOM EDISON, O PE
QUENO G~NIO (Pôrw). - O 
Dr • Ciclqpe, agora anunciado pa
ra o, Olímpia, é um filme curioso 
cujo grande mérito, sobretudo, re
side no trabalho de trucagem. As 
reduções das figuras humanas a 
80 cm. de 11ltura e a actuação 
destas figuras, durante o tempo 
em que vivem sob essa minúscula 
forma, estão realizadas com in
contestãvel felicidade. O colorido 
é muito aceitãvel. - Ann Shedi
dan: United Artiste Studios, 1041 
N. Formose Avenue. Hollywood, 
Califórnia. 

1447 - PRINCESA ARAMú 
- Obrigado, pelo letra da canção 

que tiveste a amabilidade de me 
remeter. - Noto que és uma 
adversária convicta do 2.• inter-

valo, como todos os cinéfilos qu6 
se prezam, e uma admiradora não 
menos convicta da Dorothy La
mour, o que demonstra a tua im
parcialidade, na apreciação da be
leza feminina. - Escreve-me 
sempre que queiras. Com o maior 
prazer te responderei. 

1448 - BENJAMINA (Lis
boa) - Antes de mais nada que
ro que saibas que a ccoincidên
cia> que registaste não foi coin
cidência... Se não fôsse o teu pe
dido, nada teria aparecido. -
Penso que o facto do Bas.il Rath
bone ser casado 111ão impedirá de 
te enviar a foto que te interessa. 
Poderás pedir-lha para 20th 'Cen
tury-Fox Studio, Box 900, Hol
lywood, Califórnia. De mim, pa
ra mim, tenho a impressão de que 
a Ovida, que é a mulher dêle, ó 
capaz de se privar dum retrato 
do marido, só para que êle possa 
dar a Benjamína a alegria de o 
receber . .. - Se estiveres um mês 
sem me escrever, espera represá· 
lias... Eu bem sei que fazer a 
guerra epistolar em duas frentes 
é sempre um caso sério ... 

1449 - A MESMA (Lisboa). 
- Armando Ferreira não perten
ce à Redaeção do Animatégrafo. 
- E como nada. mais preguntas, 
por aqui me fico ... 

1450 - BRIOLANJA, A ME
NINA DOS LEõES. - Que mê
dol - Espero, Briolanja, que 
1>ão hajas desanimado com a de
mora da resposta, ao contrário 
do que fez a. tua amiga a que te 
referes. Por mim, lamento a desi
lusão cau.sada e mais triste fica
ria se tu houvesses pôsto em dú
vida o cavalheirismo para que 
apelas, tanto mais tendo hesitado 
nove vezes antes de me escrever ... 
- Podes escrever ao Cary Grant 
para a. R. K. O. Radio Pictures, 
780 Gower Street, Hollywood, Ca
lifórnia. Se êle mandarã retrato, 
sem pedir dinheiro? Creio que 
sim. - Tôdas as piadas que jo
gaste à Dorothy passa.i:am por 
ela sem a atingir. .. Porque será 
que as Lamours e as Lamarrs de 
que os homens tanto gostam terão 
a má-vontade das raparigas? 
simples coincidência? ... 

1451 - GAROTA DE LISBOA 
(wboa). - Podes mandar a tua 
colaboração para a PágiM dos 
Novos. - Esta leitora gostava. de 
possuir a letra das canções Plair 
11fr d'Amou.r e J'Attendrais - A 
ideia da vinda a Portugal do can
tor Charles Trenet é velha. No 
entanto, ainda não pode realizar
-se. - Se viste, Destry Ride11 
Aoa.in concordaste com certeza 
com a actuação da Marlene Die
trich 1 TM right woman in. the 
rigkt place. - Transmito as tuas 
saudações a Domw.nf11r, Dinhalm6, 
Pinn.ochia, Bob Tay~ e Doido 
por Foz. 

1452 - JOSt A. CANIÇO 
(Salvate.rro. de Magos). - Es
creve à Linda Darnell para a 
20th Century Fox Studios, Box 
900, Hollywood, Califórnia. 

1458 - PINNOCHIA (IM
boa). - Respondo a uma carta 

u 

escrita a lá.pia, que rabiscaste, 
conforme dizes, no intervalo do 
duas aulas. - Ainda te interea-

• aas pela letra da Bo.lalo.ika.? Que
ro orer que não!. .. - Transmito 
as tuas saudações a Garota de 
Lisboa, Dinhannd e D<manfer. 

1454 - CONDE AXEL DE 
FERSEN DA SUtCIA (Usboa). 
- Marlene Dietrich nasceu a 27 
de Dezembro de 1902. Tem, por
tanto, 39 anos. Lupe Velez, actual 
mulher de Johnny Weissmuller, 
é divorciada de um único mari
do ... - Transmito as tuas sau
dações a Rainha do Sábá, Maria. 
de Vas<mioelos e Flor ®s Alpes. 

1455 - CAVALEIRO DE 
RAGASTENS (Lamego).-Pelos 
vistos, já aprendeste também a 
escrever um postalsinho todos oa 
dias?! ... - Allan Marshall nas
ceu em Sidney (Austrália) em 
29 de Janeiro de 1909. - Tomo 
nota de que o teu ideal femini
no seria a mulher que ctendo o 
co~o da Lamour, aliasse a rvi
vacidade da Judy e a voz da Gra.
ça Maria> ... Quanto a mim, en
tendo que ficaria melhor assim: 
co corpo da Lamour, a, voz da 
Judy e a nacionalidade da Gra
ça Maria, não porque faltem 
atractivos à nossa. simpatiqula
sima vedeta, mas sim por moti
vos de ordem patriótica ... 

1456 - M. E. C. A. (lÁSboa). 
- Respondo a uma carta e 11 um 
bilhete postal, recebidos quási 110 
mesmo tempo. - Não posso com
preender como é que recebeste um 
número sem ·separata. Fazes mui
to bem em comunicar à adminis
tração, que te atenderá gostosa
mente. - De todos os filmes de 
Anna Neagle prefiro A Rainho. 
Vit.61-m. 

1457 - BOB TAYLOR. -
(Lisboa). - Acho muito simpá
tico, como manifestação de sin
ceridade, mas injusto, o titulo que 
te atribuis de cMaçador n.• 1 de 
Animatógrafo>. - Registo que 
a tua ausência destas colunas, 
coincidiu com uma. crise cardía
ca, de ordem sentimental, provo
cada em pleno Chiado por certos 
olhos que se cruzaram com os 
teus.. . Muito romã.ntioo, muito 
bonito, incontestàvelmente, mas 
que terá isso que ver com o cine
ma? ... 

1458 - CORAÇÃO MALTRA
TADO, E'l1C. Pôrúi) - Mal ti
nha acabado de comentar a afec
ção çardíaca.-amorosa do Bob 
'l'OllJÜW, apareces-me tu com se
melhante pseudónimo... Daqui a 
pouco isto não é um consultório 
cinematogrãfico, mas o consclt6-
r10 duma Policlínica (as consultas 
aão gratuitas) para doenças do 
coração... - Tenho muita pena 
de não ter oi:Wido a orquestra de 
que fazes parte com executantes 
de girofone e vassourofone ... De
ve ser um modêlo de harmonia ... 

1459 - PRINCESA DA SEJ.,. 
VA. - Não há filme algum de 
Laurence Olirvier intitulado C/.ou.. 
ds over E11h"qpa. Por ora as 
nllVens ainda não apareceram em 
filme, muito embora sejam um 
realidade e exista uma obra obra 
literária, com semelhante titulo.,. 
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Sempre e em tudo, a Llngua 
provocou grandes •líscusoões. Dis
cutem-se as <li ngua&> de lodos 0o; 

géneros a propósito de tôdas as 
. coisas, muitas v~z«s durar1le o 

di2. Preg'a o •r. dr. Agn•lanho de 
Campos contra o~ !als1fica<lorcs 
d1.. língua, Jame11tam-sc os meni
nos com notas baixVi Nn línituas, 
protc•lam os gastr<inomos ~ontra 
a li ngua mal templ'fada e us (le&
soas civilizadas comilões d<• hoa 
educação lamentam os destcm1><'· 
ros da Língua. 

Pois o •Cinema a quem nãó e~ 
capa um momento dos nossos 
dias, que não dispensa (lara seu 
auxílio um..a só que se.ia tias t(,cni
cas ou das artes humanus tam
bém ten1 com a Língua grandes 
relações, como não podia deíxnr 
de ser. 

O mais curioso, porÍ'm, é qu~ 
as relações da 1 fogua CO.!n o Ci 
nema revestem-sr sempre clum as
pecto tenebroso o que, juko «U, 
deve ser praga rogada 1wlas an
tigas di"indadcs cinematográfi· 
cas, quando foral!' renegn<fas pe
los homens. Porque o Cinema 
nasceu sem Ungua, com 11 mania 
de que era Esperanto e todos o 
entendiam. Cresceu e mulliJ!.Ecou
·Se mudo que nem uma ~ha <' 
sem uma palavra, si> com gehtos, 
criou o maior partido do Mundo, 
num mundo onde como se ~abc, 
para se formar um partido é ne
c•ssária grande quantidade de 
volumes de díscur8()s. A Llngua 
de O. nema era, nesscg tt>mpos, 
coisa luminosa por excelência, 
visto que o Cinema só falava por 
imagens. Tudo à volta era luz e 
resplandecia, t0<los se entendiam 
e a fábula da 'l'ôrre de Bah1•I pa 
recia prestes a ser desmentida. 

Isto até que chegou o dia cm 
que, como já não hwvia nada d<> 
novo para fazer, e o Ci ncma a11 
dava cançado de se ginasticar 
para nos r.xplícnr as suaR id~i11s, 
se resolveu que o Cinema falaria, 
como nós todos falamM. Logo, re· 
bentou a prim<.>ira guerra cirwma 
tográfica quando foi cl~«<' ~run 
de ·Cisma. Os da antiga rt'lig1áo 
não se entregavam; o~ da nova 
pugnavam fanàticamentc 1wla no 
va mitologia a que chamavum Ci-

ANTC!>NIO 

Â língua do cinema 
ou a grande 
maldição 

por FERNANDO GARCIA 
nema Sonoro. Mas havia grandes 
obstáculos, porque isto de falar 
não é ttio fácil como parece - e 
o~ partidários do mudo dizi am, 
com tôda a razão, que o c:nema 
so gaKUejava. Vai daí conside
rando êste estado de coi~as o Ci
nema s• rviu S<' dum truque, du
ma habilidade de que se servem 
todos o~ 1?"agos: cantou para con-
8egui r falar. Pouco a pouco, tudo 
foi me1horando e o Cinema Mudo 
esqueceu. '.\fas, então, fatal como 
o llutino, pc~da como a maior 
das maldi\ões, escura como um 
céu de temp<'stade ficou a praga 
du ant'gas divindades esqueci-
das .•• 

E Língua do Cinema, em todos 
o. S(!US aspectos, teve a sorte 
traste de aer sempre tenebrosa. 

• * 
Apar('cem, primeiro, as legen

ôas t..nebrosas do Cinema, por
que 11 . Sétima-Arte> já não era 
esperamo que todos entendessem. 
l1urant<.> estas dezenas de anos de 
Cinema traduzido em legendas 
tem sido asneira que. te parto, 
pontapé na gramática de criar "bi
cho. llcpois, irw<>nlaram-se a. do
bragenR pnra tddos sofrerem e fi
ca r1•m ele cabelos em pé. E quan
llc; ac fizeram filmes sonoro3 na· 
cionaiR a maldi~ão cont.inuou, por
<JUI' o público habituado a não 
r1Nc1•h1·r pat:wina, 11uando vê fi. 
ln• li<las , r·<''·olta-se todo quan-
1ln ná,., p1•rcch<- uma ou outra pa
''" ra ilas fitas sonoras - e cha
ma a lingua do nosso Cinema im
r1rú111·ia. F. os técnicos, desespe
ratlos, classificam a nossa LínJtUa 
im(lró11ria para Cinema. 

E os ú ltimos abencerragens do 
mudo acham, ainda que tôdas as 
línguas são Impróprias para Ci
nema. Os mor-.ilistas ,Pretendem 
(!Ue o Cinema .; impróprio para o 
Público. E até há quem defenda 
que o Público é que é ímprúprio 
para o Cinema. 

A Grandr Maldição resultou em 
conf usão de Babel e produziu um 
COIJlplexo de insatisfação parecido 
com aquele que faz os meninos 
roer as unhas. Os filósofos• ci
nema tográf1coa ji não ae enten 
dem, com a sua <llngua> le Ci
nema, já não falam de ·ingulo>, 
Já não falam de .ritmo>, esque
ceram-se das astronomiaa do cea
paço> e daa matemáticas de <mon
tagem>. O público já não aabe ae 
gosta mais da Greta Garbo ae da 
Bettr Grable e profere a • Ba
lalaika> ao cMonte doa Venda
vais>. 

E os técnicos de Cinema, por 
sua vez, além de cultivarem " des
porto da mi -llngua, criaram uma 
linguagem de trabalho aaausta
dJra, própria duma f ita de ter
ror, própria para maia nín~ém 
perceber, feita dos maiores absur. 
dos a.parenwa, que pode aeaustar 
qualquer desprevenido que entra 
num estúdio mas que, depois de 
explicada se transforma numa 
coisa alegre, cómica,.tnl como a 
Grand<' Maldição, depois de bem 
vista, se transforma nesta única 
verdade: nunca ae go~tou tanto 
tle Cinema e nunca o Cinema tc
,.e um tão elevado nfvel ele qua-
lidade. • 

t o lado tétrico-cómico da lin
guagem do estúdio qu<' queremos 
apresentar aos leitores dr, Ani-

--.:........:_ -

mat6grafo>, porque nos pan:ceu 
que seria agradá n~? à sua ,·eia 
cinéfila conhecer alguns episódios 
engraçados e incs1>crados trocadi
lhos que volta e m('ia acontecem 
e aqui iremos contando. 

* * * 
Se o leltor um dia fõsse trans

po'rtado desprevenido e áe olhar 
vendado para dentro do estudio 
da Tobis quando o César de Sá 
estivesse a cafinar> as luzes dum 
cenúrio tin ha obrigação de se as
sustar. 

A certa altura ouvia : 
- Pica o meúdo ... Pica ruajs ... 

E$tá bem. Agora prega-lhe um 
contraplacado por cima. 

Depois, uns momentos em que, 
r.o meio dos mais inesperados rui
dO<I que produz uma «éQuípe> a 
p1·eparar uma filmagem, se ou
"iam umas marteladas sêcas e, 
finalmente esta ordem que o po
dia deixar sem pinga de sa;igue : 

- Corta o meúdo. 
Quando lhe destapassem os 

olhos em vez dum mar de sangue 
d<1 •meúdo> cpicado> e <cortado>, 
veria todo o pessoal que continua
,.~ a trabalhar como se naàa ;;e. 
t ivesse passado. E quandt1 o Cé,ar 
de Sá prosseguisse veria que um 
meúdo é um pequenu 1•mJector 
que êle utiliza e muito h<'m, ói
g~-se. para os seus toque~ de luz. 
Veria os electricistas «Picar• os 
pro,iectores, isto é, virá-los mais 
para baixo, até a luz estar cracn
k.da. na direcção convellil'ntt:. E 
quando cada projector, cmeúdo> 
ou não, estivesse afinado ~eria 
que k ordem de •cortar> os clec
tricistas em vez de puxa r<'m ele 
fncas, puxaram muito sim!'les
rrente o manípulo do quadro que 
o desligava. E em vez de sangue 
apagava-se a luz. 

* * $ 

Mas nem tuelo é tão fácil de 
explicar. Calcule o leitor o susto 
que podia ~<'r apanhado certo vi
sitante que entrou mais tarde no 
gabinct<.> de mr.ntagem quando o 
montado1· e o seu Msístente tra
vam o s<'guinte diálogo: 

- Onde está a cabeça do juiz 
QU<' cu cortéí mesmo há bocadi
nho' 

- Xão sei, cu não vi. S<·, ~;~ es· 
!á ali no cesto!? 

O n1·•nt11dor dizia isto com uma 
grande tesoura na mí o. e junto 
.la mariola que é uma ';"mpáticn 
mãc1uina mas rom o a~peeto rc;. 
tranho de aparelho de torwu. E 
0 assi•tcntP respondia apontando 

(Vtr cor1clu11iio na pág. central) 

tste número contém 
um retrato - brinde : 
GREER G~RSON 


